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CRÓNICA SUBVERSIVA 


As ideias e os fatos 


E' de um grande interesse pa. 
ra o povoa mudança de presiden- 
te da Republica que se acaba 
de operar entre nós. E' verdade que nenhum 
beneficio ele traz na mudança, mas os feno- 
menos sociais que dela se originam forçosa- 
mente o convidarão a meditar sobre a actual 
crganização social, baseada na fraude, na velha- 
caria e na traição e exigindo de quem milita 
em politica um conjunto de qualidades negati- 
vas dos mais nobres atributos da especie hu- 
mana. 


Medite o 
povo | 


Realmente, que importa ao povo que esteja 
na presidencia da Republica um Hermes, um 
Venceslau ou qualquer outro figurão profissio- 
nal da politica? 

Si por acaso subisse á curul presiden- 
cial um homem bom, (e isto só por um acaso 
poderia acontecer) que nunca houvesse roubado, 
que fcsc amante da liberdade, que aliasse a 
uma esclarecida inteligencia grande saber, pon- 
deração e bom senso, não consentiria nos gran- 
des crimes que se praticaram neste ultimo qua- 
trienio. Empregaria melhor os dinneiros publi- 
cos, evitaria muitas cousas escandalosas, não per- 
mitiria umas tantas infamias, mas não faria 
cessar a opressão nem a exploração das classes 
trabalhador s pela minoria de previlegiados que 
o Estado garante. Todas as vezes que fosse pre- 
ciso manter intangivel o principio de autorida- 
de, usaria tambem da violencia, servindo-se do 
exercito, da marinha, da policia, e, si uma agita- 
ção popular tomasse proporções maiores, decre- 
taria o estado de sitio, a lei marcial, violaria o si- 
gilo da correspondencia, faria a censura tele- 
grafico, suspenderia a liberdade de imprensa, 
emfim praticaria todos os crimes indispensaveis 
a conservação dessa maquina exenoravel a que 
se chama Estado. 

A mudança que se acaba de operar na che- 
fia do governo, virá evidenciar mais uma vez 
que os governos são sempre os mesmos—opres- 


sores, canalhas, cinicos e ladrões. Quando a opo- 
sição é fraca ou não existe, as infamias ficam- 
ocultas e ba uma aparencia de liberdade. 

Não precise o povo de protestar e o gover- 
no lhe garantirá a liberdade de reunião na praça 
publica. 

Medite o povo nos fatos que estão ocorren- 
do e verá que é preciso combater não os homens, 
mas o regime. O que é preciso não é mudar de 
governantes, de senhores, mas combater e ani- 
quila-los, sejam eles quais forem, de tóga ou de 
farda. 


O Positivis- 
mo do &nr. 
Trajano 


Oabastado engenheiro Tra- 
jano Viriato deMedeiros, ha 
dias, respondendo aos opera- 
rios de suas oficinas em greve, declarou que não 
era patrão, mas um mero detentor do capital. 

E' sabido que o snr. Trajano de Medeiros é 
positivista e portanto adota a formula do autor 
da Filosofia Positiva—o capital, social em sua 
origem, deve ter um destino social mediante 
uma apropriação pessoal. 

Ora, o capital de que é detentor o snr. Tra- 
jano, não poderia ter destino mais social do que 
empregado em amparer os seus operarios, que 
o estão produzindo, abrigando-os da fome. Esses 
operarios estão com quinze mezes de atrazo em 
seus salarios; o snr. Trajano, segundo a sua dou- 
trina não lhes paga o trabalho, por que «não ha 
dinheiro que pague o trabalho humano»; dá-lhes 
sómente o necessario para que se mantenham. 
Mas se ha quinze mezes não lhes paga os sala- 
rios, logico seria que tambem para si não reti- 
rasse quantia alguma do capital de que está 
apropriado ou é detentor. Entretanto, S. S. ain- 
da não sofreu qualquer mandato de despejo, 
paga os fornecedores do pão, da came e do 
leite que consome, nada deve ao alfaiate, anda 
de automovel, vai aos cinemas, aos teatros, etc. 

Francamente vale a pena ser mero detentor 
de capital, como o é o dr. Trajano de Medeiros. 


e 
Vans es. Infinidade de vezes temos tido a opor- 
meranças | tunidade de observar nós outros, os anar- 


quistas que quando chega o tmomento 
em que um novo tirano é eleito por uma parte do povo para 
subir ao privilegio do Poder pera dirigir os chamados des. 


tinos da Nação, sammbrae po 
cspça do um na e de e som ong 


Estas esperanças são fundadas em promessas de que sem- 
pre se têm valido os politicos para conseguir os seus nefastos 
proposito, Atualmente, iso sucede neste pais, onde uma 
grande parte do povo confia que, com a mudança da presi- 
dencia, tudo melhorará. Que engano! Que ilusão! Preten- 
der que os poderes constituídos, onde impera o autoritarismo 
mais despotico, a prepotencia encarniçada, a magistratura vio- 
ladora de direitos cujo unico objectivo é defender e sustentar 
os interesses capitalistas, coariando todas as liberdades indivi- 
duais ou ga em prejuiso esclusivamente das classes des- 


trotegidas, — jotores E vida spin para 
todos, sejam garanta a das iberdad que desejamos e 
samos para sermos felizes, é uma ingenuidade de tal dem 


que chega a tocar as raias da tolice. 

Pretender que, porque se haja mudado de presidencia 
tenha que melhorar a situação, isso é um erro, porquanto 
está por demais o fracamo, e a ineficacia de todos 
os governos, que tem pretendido curar este mal estar social 
cuja origem se encontra em esa organização economica e po- 
litica da sociedade de que os governos são os sustentaculos 
e acerrimos defensores. 

O povo! quando deixarás de ser o eterno iludido e o eterno 
ludibriado 2! Quando te convencerás que as liberdades e a fe- 
licidade que desejas não te hão-de ser dadas por graça divina 
mem politica mas que as has-de conquistar lutando como tém 
sucedido em todas as épocas quando os póvos reconhecendo 
seus direitos souberam impor-se? 


Fabio Luz 


A LEI 


O bem-estar universal, de Godwin; a jus- 
tiça, de Proudhon; o progresso, no sentido da 
perfeição tão completa quanto possivel, de Ba- 
kunine: a liberdade igual, de Tucker e o amor, 
de Tolstoi, estão compendiados na formula so- 
ciologica de Kropotkine — a evolução da hu- 
manidade ou o progresso, no sentido de uma 
existencia menos feliz para outra de maior fe- 
licidade possivel (postulado da justiça e da 
energia) a lei suprema da humanidade. 


Muito subjectivo, muito metafísico, é o 
modo de encarar a solução da questão social, 
sobo ponto de vista da felicidade, como de- 
pendente da justiça. Que é a justica ? Nesta sim- 
ples pergunta está incluida a eterna contro- 
versia moral do bem e do mal. Será justo tudo 
quanto permitem as diversas morais adota- 
das pelas diferentes populações do globo ter- 
restre? Toda lei moral tem por base o costu- 


me, a tradição, posteriormente, os codigos pe- * 


nais, os canons e os tabus. Não póde pois a 
justiça, que é dependencia da Moral, servir de 
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E para esa conquista é preciso que te instruas despo- 
jando-te de todos os prejuizos políticos e religiosos tornando-te 
apto para viveres em uma atm amos nem servos, 
sem tiranos nem só então gozaris a liber- 
dade, a tranquilidade e a Vida que tanto anhelas, 


A verda- Algumas considerações bastarão para 
de insofis: | evidenciar que muito pouco, ou mesmo 
mavel uasi nada, influe a mudança do chefe 
do Estado, na felicidade do povo, 
Suponhamos que o Sur. Wenceslau Braz, por ezem 
en pes de teriam an chato do) Bo RG: e 
ve á opinião da imprensa oposionista e guerra, ou dei- 
xao do lidorono caio eo seu partido, na organização do 
Ministerio. Que beneficios reais daí resultariam ? ea 
ca qa + pr ur 
não seria o mesmo? A mesmo na seria a ? Na seria 
o mesmo Congreso ? 
O funcionalismo publico não seria e mesmo? As mes 
ne li tão ca Lo DO, meio po emfim, 
não seria o mesmo? Os individuos de que lançame mão o 
chefe do Estado para as posições do mando, porno (05 
exerceram essas posições ? 

O proprio chefe de Estado já não foi presidente de Mi- 
mas Gerais, sem deixar qualquer benificio aos seus coestadoanos ? 

Por que deveria o Snr. Wenceslau Braz repudiar o 
P.R.C. para se apoiar em S. Paulo, Pernambuco e Bahia, 
por exemplo ? Por ventura gos de maior felicidade o povo 
de qualquer destes tres Estados do que o dos outros governa- 
dos por soldados do P.R. C. ? 

Respeito & Lei, moralidade administrativa, liberdade, de- 
sejam os politicos da oposição, mas quando governo, praticam 
04 mesmos crimes contra os quaes se revoltam querem 
ee ga 6 (0, verdido! que vom inlida, i 


SUPREMA 


base e de lei suprema da humanidade, se a 
Moral é varia. A formula de Kroptkine abran- 
ge os postulados de justiça, de felicidade per- 
feita, de solidariedade absoluta, pois que se 
basea na tendencia ao progresso da humanida- 
de, no sentido de uma existencia menos feliz, 
isto é, menos perfeita, para uma existencia mais 
feliz e mais perfeita, onde a solidariedade e o 
amor sejam justiça, onde a liberdade c a fra- 
ternidade sejam verdades. 


Para atingir esse estado de felicidade per- 
feita, a humanidade terá de- aprender a amar 
solidariamente, exercitar e aperfeiçoar os dotes 
e tendencias naturais de auxilio mutuo que 
devemos uns aos outros, pelo grande prazer 
que isso nos causa, pela grande soma de sim- 
patia que nos acarreta, pela serenidade que 
nos traz a conciencia de um dever cumprido, 
pela reciproca afeição que desperta, pela enor- 
midade de ensinamento moral que propaga. 
Para lá chegar é necessario considerar a hu- 
manidade inteira dentro do nosso dever de 
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amar solidariamente, de sentir fraternalmente 
com ela as dores e as alegrias. Para satisfação 
do nosso porprio egoismo é preciso apartar 
toda a causa de sofrimento; nisso é que diver- 
gem de nós os individualistas, creadores da 
teoria do Super-homem, dizendo-se liberta- 
rios, porque generalizados os seus ideais de 
puro egoismo, creada uma raça especial de 
homens raros, todos gosarão igualmente, an- 
niquilados os incapazes, vencidos na luta 
pela existencia, o que, garantindo o pleno bem- 
estar individual, garantirá a felicidade geral. 
Realizada a conquista do mundo pelos fortes e 
capazes, com inutilização dos fracos, estará es- 
tabelecido o regimen social do bem-estar geral, 
que outro não é senão o imperialismo norte- 
americano ou o pangermanismo. E' esta uma 
forma selvagem de conseguir a felicidade da 
humanidade, que os proprios animais não pra- 
ticam entre si, pois o caso muito estafado da 
seleção natural não se executa concientemen- 
te, com a mira no fim a alcançar, de caso pen- 
sado; faz-se sem segunda intenção e determi- 
nado proposito ; realiza-se muitas vezes a con- 
tragosto do execntante; vae em seu caminho 
de aperfeiçoamento das especies, sem progra- 
ima traçado, sem procurada orientação, deseja- 
da, estudada, preferida, buscada; vae seguindo 
inconcientemente uma lei natural. O indivi- 
dualismo bem compreendido não póde servir 
de norma de conduta social, nem de lei su- 


prema da evolução humana. O homem. animal 
social e sociavel, só se desenvolve á custa des- 
ta sua qualidade, só progride com o auxilio de 
seu semelhante; voltar aos seus começos de 
vida e á imperfeição priméva, em que era lupus, 
não é tender á perfeição. O individualismo 
deveria ser pregado como doutrina de retro- 
gradação, tendo em consideração que o esma- 
gamento do fraco, o direito do mais forte, a 
inutilização dos considerados incapazes por 
não terem vencido, enibora não sejam inuteis á 
sociedade, eram lei suprema da vida c caminho 
da felicidade, na idade da pedra lascada, O 
bem-estar moral assim realizado nunca seria 
completo; haveria, cowo em todos os tempos, 
almas inadaptaveis a esses processos brutais 
de conquista da felicidade com detrimento da 
felicidade alheia; haveria sempre sonhadores 
em quem o amor do proximo sobrelevasse 
qualquer outro sentimento, e não se conside- 
rassem felizes emquanto não se extinguisse a 
dor universal. 

O fim da humanidade é a felicidade per- 
feita, e a felicidade perfeita não nos é garanti- 
da pela justiça, como lei suprema, sem o amor 
que é a solidariedade absoluta, que é a perfei- 
ção realizada, que é a igualdade e o supremo 
bem, que é a energia, a vida, o estimulo, o in- 
citamento, a arte, a lei formal da existencia e 
do progresso da humanidade. 


Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1914. 


marie fee 


Orlando Correla Lopes 


Guerra aos senhores 


O conhecimento do homem e do mundo 
ainda é a maxima preocupação dos cientistas 
e dos filosofos. E se já foi conseguida a li- 
mitação, por fronteiras mais nitidas e mais es- 
treitas, dos fenomenos matematicos, astro- 
nomicos, fisicos, quimicos e biologicos, um 
mundo imenso ainda se estende na nossa 
frente, desafiando-nos a envestigsl-o, quanto 
aos fenomenos sociais. Na creação de teo- 
rias para aprecial-os e na observação dos fa- 
tos para crear essas teorias, se tem limitado 
o circulo curto dos estudos feitos até hoje a 
respeito do homem em relações com os seus 
semelhantes. 

Ha, entretanto, mais de meio seculo vem 
sendo abalada a chamada ordem social basea- 
da no atual regimen economico, origem e sus- 
tentaculo da organização pulitica constituida 
por essa formidavel engrenagem a que se de- 
nominou— Estado moderno. 

Assente na divisão entre pobres e ricos, 
considerada como natural e necessaria para o 


equilibrio social, a sociedade mais avançada 
do mundo ocidental, procura um estado mais 
feliz nas concepções varias de uma Organiza- 
ção politica, ménos opressiva, sem sair do 
circulo vicioso em que se encerrou, isto é, bus- 
ca adotar leis liberais e ao mesmo tempo ho- 
mens bons que as executem, sem jamais con- 
seguir a reunião Harmonica desses dois ele- 
mentos. 

D'aí a agitação esteril da burguesia e as 
lutas politicas absorvendo os melhores espiri- 
tos a se degladiarem pelo poder, com o qual 
prometem todas as prosperidades e todas as 
felicidades. Parlamentaristas uns, Parntencar 
listas outros, monarquicos ou republicanos, to- 
dos estão convencidos de que da bôa ordem 
administrativa, do maximo respeito á Lei, da 
maior honestidade nos manejos dos dinheires 
arrancados ao povo e no seu emprego reprodu- 
tivo, consiste o ideal a que ningem pode dei- 
xar de aspirar. Vivam fartos de barriga os sol- 
dados e os funcionarios publicos, garantidos 
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nas suas propriedades e capitais os proprieta- 
tos e capitalistas, respeitados os juizes, tribu- 
nais e seus julgados e sentenças, intangivel o 
principio da autoridade, e, dizem, o povo será 
feliz, haverá abundancia e liberdade. O traba- 
lho 1egulado por lei, limitadas as prerogativas 
dos patrões e dos operarios, aumentados os 
salarios e diminuidas as horas de trabalho, am- 
parados os trabalhadores nas suas doenças e 
garantida a prole na sua falta, e teremos um 
verdadeiro paraizo na terra. 


Na divisão da sociedade entre riccs e po- 
bres, porem, ninguem toca, nem quer tocar; é 
uma lei natural, consequencia da luta pela vi- 
da. Politicamente todas as reformas são possi- 
veis e desejaveis, comtanto que se não toque 
na prepriedade privada, ccmtanto que não se 
mcdifique o regimem economico. 

Sois republicanos ? vos dizem os senhores 
do governo — pregai livremente as vossas 
ideias; sois monarquicos ? — propagai livre- 
mente a excelencia da monarquia ; sois presi- 
dencialistes ?—pugnai livremente pelas vossas 
ideias; sois parlamentaristas sois livres de 
exercer os vossos direitos. Mas nenhum de vós 
pcderá tocar va propriedade privada e livrai- 
vos todos de atentar contra o Estado, porque 
destruir o Estado é destruir a sociedade, da 
qual é ele a encarnação. 


E não desconfiam os ingenuos que assim 
pensam, (pois os ha entre a grande massa de 
velhacos) que harmonizar o patrão com o ope- 
rario, o governo com o governado é tão impos- 
sivel como juntar ao fogo a agua sem que 
aquele se apague. 

Ao republicano concede a monarquia o di- 
reito de pregar a Republica e vice versa, isto é, 
a sociedade politica concede o direito de se 
pregar a substituição de uma forma do gover- 
no por outra. Destruir a Monarquia para subs- 
tituil.a pela Republica, dizem os republicanos 
éo maximo avanço que podemos aspirar ; de 
seu lado afirmão o contrario os monarquistas. 
E este é outro circulo vicioso em que se deba- 
te a sociedade, porque embuida de precon- 
ceitos não compreende que o mal social resi- 
de justamente nas instituições politicas, quaes- 
quer que elas sejam. D'est'arte, de fato em 
politica ninguem aspira liberdade, mas a mu- 
dança de senhor para tornar mais ameno o ca- 
tiveiro! Se alguem se propõe a provar que é preci 
so destruir o governo,acabar com o Estado, gri- 
tam uns ingenuamente, outros velhacamente,que 
destruir o Estado é atentar contra a sociedade. 

Entretanto, que representa o Estado? São 
os mais competentes que governam? Alguem já 
viu um sabio ou um filosofo no governo? 
São os mais inteligentes e mais honestos os 
escolhidos para gerir os cargos publicos ? 

E como é que se pretende que essa mino- 
ria de desclassificados que se agarraram das 
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posições de mando pela fraude, pela mentira, 
pela velhacaria, represente a sociedade? 

Infeliz sociedade se pudessem represen- 
tal-a os Pinheiros Machados, os Hermes, os 
Jangotes e esse ajuntamento de malfeitores que 
se denomina Congresso Nacional. 

Por ventura essa gente produz alguma 
cousa? E como é que se propõe a administrar e 
distribuir a produção e o consumo da socie- 
dade? 

Haverá alguem-que se proponha a produ- 
zir que não encontre pela frente o Estado a 
embargar-lhe o passo, a regulamentar-lhe a 
atividade, a traçar-lhe normas de conduta, a 
entravar-lhe, emfim, toda a iniciativa? 

Em uma sociedade como a nossa, de 25 
milhões de habitantes, quantos conhecerão os 
homens que nos governam e que se dizem re- 
presentar a vontade do povo? 

Pois, não é verdade que as populações que 
vivem mais afastados das autoridades são as 
mais livres e as mais felizes ? 

E as crises economicas e financeiras não 
são os governos que as determinam. Quem 
desgraçou a Amazonia foram os seringueiros 
que desbravaram e exploraram aquela região? 

Por trabalharem menos as classes traba- 
lhadoras é que estamos n'esta pavorosa crise fi- 
zanceira ? 

Para estes fatos é que o povo deve lançar 
as suas vistas e examinal-os. 

E na Europa foi o povo que determinou 
a guerra atual ? 

E, depois de se saber todas estas-cousas, 
haverá alguem que aizda pretenda convenien- 
panCatE manter o Estado, como indispensa- 
vi 

E que é que mantemo Estado senão o re- 
gimen economico, baseado sobre a proprieda- 
de privada? 

Ao em vez, portanto, de combater os ho- 
mens, de apelar para leis sabias e liberais, 
o que é preciso é combater todas as leis, todos 
os governos, afim de que o povo se governe 
por si, sem tutores, sem senhores, sem prote- 


Aqui está mais um dado interessante em 
apoio da teoria transformista : 

O Rev. W. Honghton no seu estudo Dos am- 
mais nas esculturas assirias, na lista por ele orga- 
nizada, dos animais selvagens conhecidos pelos 
babilonios semitas a qual, de passagem dito seja, 
vem lançar muita luz sobre a zoolog'a biblica, 
elucida-nos que moro (macaco), udumo em asirio, 
chama-se ém hebreu Adán. 

Quer dizer: segundo a Biblia, obra antiga 
de autores desconhecidos, o nome que designa o 
ser considerado como pae do genero humano 
siguifica macaco? 
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Josó Oiticica 


O desperdiço da energia feminina 


1 

Dois principios, regem o Universo: o 
primeiro é o da conservação da energia, 
descoberto por Mayer, o segundo é o da 
queda de potencial térmico geratriz de movimento, 
descoberto por Carnot; generalizado por 
William Thomson, e cuja consequencia ultima 
é a lei da degradação da energia. 

Não posso entrar aqui, na apreciação 
desses principios que revolucionaram toda 
a ciencia moderna, desvendando aos sabios 
perspectivas imprevistas, revolvendo nas lo- 
cubrações filosóficas toda a cinza tradicional 
da metafísica, aniquilando o mecanismo já 
triunfante. 

O mundo é energia. A antiga mecánica 
distinguia a materia da força e construia os 
seus teoremas sobre a evidencia dessa dualida- 
de elementar. A cinemática a estática, a diná- 
mica se cingium á consideração da força em sí, 
do movimento em sí, ou das relações entre mo- 
vimento e força. Nos corpos naturais via-se 
apenas substancia inerte, afinidade de atomos, 
coesão de moléculas, estados alotrupicos, poli- 
morfismos, transformações ininterruptas de 
desequilibrios sem perda da mais leve particu- 
la, da mais insignificante força. 

A teoria facinava, Os trabalhos de Mayer 
jazeram longo tempo desprezados e o principio 
de Carnot passou despercebido. 

Só depois que William Thomson revelou 
ao mundo o alcance da concepção segundo a 
qual nenhum trabalho mecánico se obtem da 
energia calorífica sem queda de temperatura ; 
só depois que ele generalizou a teoria, mos- 
trando que uma energia de tipo inferior não 
pode gerar outra de tipo superior sem desper- 
dicio, sem degradação; só depois desse aviso 
os sabios se abalaram a examinar, ponto por 
ponto, a generalidade absoluta desse principio. 

Verificou se então que o mundo inorgáni- 
co e o organico estão sujeitos á fatalidade 
dessa perda continua de energia superior; que, 
embora a energia cósmica se conserve intacta 
quanto á quantidade, deperece, irrefreavelmente, 
quanto á qualidade. 

Ha, realmente, em todo o Universo conhe- 
cido, uma tendencia irreprimivel para a trans- 
formação das energias mecánica, cinética, elás- 
tica, luminosa, elétrica, quimica em energia 
calorifica resultante de uma operação fisica 
volver ás condições energéticas iniciais. Em- 
quanto que uma quantidade A de electricidade, 
capaz de transformar-se numa quantidade 
equivalente de energia mecanica pode ser rein- 


tegrada por esta quantid de, com insignifican- 
te deterioração, devida a atritos, o calor que 
essa electricidade A despendesse uma centelhá 
não poderia de modo algum, reconstituir a pri- 
mitiva energia electrica. 

Ora, reconhecido que todas as energias de 
qualidade superior tendem ao termo final da 
energia calorifica, forçoso é concluir que a 
orientação do Universo é para o equilibrio im - 
produtivo. 

O mundo morrerá de uma estagnação tér- 
mica. Isso, si a hipotese de Rankine, aliás 
improvavel, se não realizar. Rankine ideou, 
com efeito, uma reconstituição possivel da 
energia total por uma concentração das ir- 
radiações culorificas em certos pontos do espa- 
ço étéreo finito. 

Teriamos, se assim fosse, a explicação da 
eternidade da materia. O universo seria uma 
recapitulação milenar de ciclos da Energia, ou, 
no dizer de Mouret, o infinito de um ritmo de 
longo periodo. 

Tal qual o vemos e estudamos ele é um 
desequilibrio perpetuo com passagem de ener- 
gias de tipo superior a energias de tipo in- 
ferior. 

Que é pois um sol, na imensidade? Um 
agregado de energias instaveis. Que é um 
homem 'na sociedade? Outro agregado de 
energias instaveis. 

Essa instabilidade se mantem nele pela 
metamorfose de energias quimicas assimiladas 
ao agregado em energias calorificas ou meca- 
nicas eliminadas dele. 

Essa metamorfose especial, feita em senti- 
do contrario ao do vegetal onde, a custa do 
calor solar se refundem energias quisicas de 
reserva, essa metarfose é a vida. 

A vida é pois a manutenção de um quan- 
tum energetico num organismo definido. 

Para que esse quantum se mantenha dentro 
dos limites prefixados pela filogenia é preciso 
que o organismo se aproprie de energias qui- 
micas disponiveis, absorva-as, assimile-as e 
regeite os excretos de energias degradadas. 

O animal-homem tem, por isso, de mover 
á sua subsisteucia, isto, é procurar alimentos 
e conservar no meio ambiente as condições 
exigidas pela sua conformação fisiologica. 

Ora, nessa procura, o individuo encontra 
energias universais dispersas, apropriaveis ou 
não, aggregados vitaes da Terra, sêres da sua 
especie. No seu ponto de vista de ser vivo ele 
divide as energias circumvolventes em dois 
grandes grupos: a) energias que lhe são favo- 
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raveis 4 vida; b) energias que lhe são desfa- 
voraveis. 

Chama-se trabalho, em economia politica, o 
quantum de energias organicas dispendidas pe- 
io individuo para apoderar-se de energias fa- 
voraveis ou neutralizar energias desfavoraveis. 

Chama-se lucro o saldo de energias favora- 
veis na conta corrente do trabalho. Esse saldo 
é o que sustenta a vida do homem, é o que lhe 
permite satisfazer mais ou menos bem as suas 
necessidades. . . 

A vida portanto, é uma serie logica cujos 
termos são: necessidade, energias concorrentes 
e oponentes, trabalho, satisfação da necessi- 
dade. 

Toda a logica vital assenta evidentemente 
no trabalho. 

Mas, para que a correlação dos termos se 
perpetue do melhor modo é dndlspensavel que 
o trabalho, isto é, o fo/um de energias orgánicas 
dispendidas produza sempre um rendimento 
maximo. 

Si o trabalho não consegue um saldo é tra- 
balho improdutivo, é desperdicio de energia. 
Esse desperdicio, aliás, se dá, si um quantum 
de energia capaz de render cem, apenas rende 
dez, embora com saldo. 

A Energética vem assim iluminar e sim- 
plificar a sociologia, Aplicando-a a todos os 
problemas da sociologia e da moral penso ter 
realizado o voto de Otswald quando propõe 
aos sociologos a introdução dela no estudo 
dos fenomenos de sua especialidade. 

Proponho-me examinar á luz desses prin- 
cipios, o papel da mulher na apropriação das 
energias favoraveis áespecie, isto é a ação 
da mulher no trabalho humano. 

Quero fazer assim o balanço do quan- 
to concorre ela para o saldo e do quanto des- 
perdiça; verificar si a sociedade atual lhe for- 
nece os meios de desenvolver a sua capacidade 
transformadora de energias ou si, ao contrario 
lhe tolhe a expansão de ser, lhe comprime a 
atividade pessoal. 
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No ponto de vista humano as energias 
universais se podem artificialmente dividir em 
energias humanas e não humanas, isto é, ener- 
gias universais que se concentram on irradiam 
do organismo do homem e energias que se de- 
gradam sem Ibe passar pelos tecidos. 

As energias humanas são de cinco espe- 
cles: fisicas, intelectuais, morais, praticas e 
sociais. 

Energias fisicas chamo eu ás derivadas do 
nosso corpo por função dos aparelhos mante- 
nedo:es do equilibrio fisiologico. E/ a energia 
do homem-animal, como a do cétaceo, como a 
do liquem. 

Ener intelectuais são as decorrentes 


do grau de ideação capaz de imventar e imitar. 


O animal que pensa inventa ou imita. Inventa, 
ai entre noções não relacionadas descobre al- 
guma correlação ou si, entre noções, já relacio- 
nadas acha uma correlação nova. Pode a in- 
venção ser de instrumentos, de processos, de 
idéas, de beleza. Imita quando adota as inven- 
ções alheias, aumentando assim a sua reserva 
de idéas. 

Energias morais são as emanadas da deter- 
minação e orientação da vontade. Aguilhoados 
pela necessidade todos os centros nervosos su- 
periores e inferiores, si admitirmos o poligono 
de Grasset, centros psiquicos subconcientes 
ou concientes, vibram, reagem, descarregam, 
determinando pela co-reação mutua a vontade, 
Pode a vontade determinar-se sem a previsão 
fle um fim ou com ela. No primeiro caso é deso- 
rientada, no segundo caso orientada. A vontade 
individual manifestada é o ato. Si o fim colima- 
do é favoravel á energia humana o ato moral 
é bom, si desfavoravel o ato é mau. 

Podeis entrever nésse ligeirissimo resumo 
a verdadeira base da moral, base tão procurada, 
sem resultado tão satisfatorio, até goje. 

Energias praticas denomino eu, por falta 
de outro termo, as energias geradas pelo habi- 
to profissional. O habito, dizem qne é uma se- 
gunda natureza. E' a entrevisão popular e em- 
pírica da virtude multiplicativa de energia 
a que chamamos : pratica. 

Os centros concientes presidem á educa- 
ção dos centros subliminares de tal modo que 
atos mal executados a principio se executam 
depois cpm admiravel destreza e precisão. Os 

ialistas não são mais do que individuos 
cujas energias praticas se desenvolveram mui- 
o em serviyo util, 

Energias sociais, emfim, são as prove- 
nientes da solidariedade. O proverbio diz que a 
união faz a força. 

Desde Adam Smith se conhece a teoria 
da multiplicação da força produtiva pela divi- 
são do trabalho. 

A divisão do trabalho é o modo de ser 
mais favoravel da solidariedade humana. Se 
um homem produz um, dez homens produzi- 
rão, não dez, mas cem. 

Esse excesso representa a energia de so- 
Ndariráade; ou energia social, propriamente 

ta. 

O conjunto de energia fisicas, intelectuais, 
morais, práticas e sociais constitue a energia 
humana. 

Ora, na luta pela vida, que não si- 
gnifica, notai bem, a luta do homem contra 
o homem, mas a luta do homem contra as 
energias naturais oponentes, na luta pela vida, 
digo eu, o homem representa um ceutro de 
transformação de energias. 

Todas as energias naturais apropriadas 
pelo homem para satisfação completa E 
cessidades chamam-se energias «hissaveis. 
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Qual é portanto, oproblema geral da 
humanidade? E este: transformar com o 
menor gasto possivel, a maior quantidade 
possivel de energias universais dispersas em 
energias utilizaveis. 

Decorre daí, bem clara, a noção de desper- 
dicio de energia humana. 

Esse desperdicio pode ser de tres especies: 
a) desperdicio por não aproveitamento; b) des- 
perdicio por mau aproveitamento; c) desperdi- 
cio por destruição. 

Exemplos: a cachoeira de Paulo Afonso 
é uma fonte inexgotavel de energia, abando- 
nada; a estrada de Ferro Central do Brasil é 
uma fonte de energia mal aproveitada; a guer- 
ra, emfim, é o melhor exemplo de desperdicio 
de energia por destruição. 

E' inconcebivel que os homens, tendo in- 
teresse directo no aumento intenso da sua 
energia, dispendam, com a fabricação de arma- 
mentos e sustento pesadissimo dos operarios 
militares e soldados, uma soma formidavel 
dessa energia para, em dado momento, aniqui- 
lar, de golpe outra porção dessa energia. K' o 
individuo que amolasse, com a mão direita, 
uma navalha que lhe custou caro, para dece- 
par com ela a mão esquerda. 

Vós vos admirais de que a humanidade 
assim proceda? Pois esse é apenas um dos 
meios de desperdicio impensado. Ha outros 
não menores, embora menos evidentes. 

O desperdicio de energia feminina é um 
deles. Definido o assunto, examinemos os va- 
rios aspectos da questão para vermos depois 
o que tem feito a Igreja de Roma, no sentido 
de evitar tamanho desperdicio. 


III 

Uma organização social perfeita seria 
aquela em que a energia humana se desenvol- 
vêsse o mais possivel, concorrendo assim para 
a mais completa satisfação das necessidades 
de todos. A energia humana se desenvolveria 
o mais possivel si houvesse inteira liberdade e 
criterio no cultivo das energias fisicas, intele- 
ctuais, morais e práticas de cada individuo e 
das energias sociais do conjunto. 


Corresponde a organização moderna a esse ' 


desideratum ? 

A organização social, nós o sabemos, é o 
modo de associação dos homens na exploração 
da Terra. 

Seria natural, portanto, que a Terra per- 
tencesse aos homens. Ora, a sociedade está 
constituida de talarte que a Terra perten- 
ce à alguns homens, Emquanto a maioria dos as- 
sociados trabalham, a minoria apreende os 
frutos do trabalho da maioria para viver fol- 
gadamente Em suma, a humadidade se divide 
em trabalhadores e parasitas. Já Lafontaine di- 
zia que uma metade da humanidade vivia a 
custa da outra. 


4 


Toda a historia humana, com raras exce- 
ções, confirma isso. 

Ora, a inclinação do parasita é sugeitar ao 
parasitado o mais que pode. O parasitismo so- 
cial, tão bem estudado por Massart e Vander- 
velde, revela todos os característicos dessa 
avidez e insaciedade. 

Daí o excesso de trabalho a que sucum- 
bem os trabalhadores. Emquanto os nossos 
deputados e senadores palreiam e palestram, 
recebendo cem mil reis por dia, os nossos ope- 
rarios se desfibram por longas horas de traba- 
lho em troco de um salario miseravel. 

O excesso de trabalho fisico, é um fa- 
tor de depressão orgánica, uma causa de 
desperdicio de energia A exploração capi- 
talista, na sua ganancia, não impõe o excesso 
aos homens tão somente; impõe-no ás crian- 
ças forçando-as ao trabalho de doze horas 
e pagando-lhes oitocentos reis; impõe-no ás 
mulheres sujeitando-as ás rudezas da fabrica e 
da lavoura. ' 

Quais as consequencias disso? O desen- 
volvimento completo das energias fisicas re- 
quer duas cousas: ginástica do corpo e cultivo 
da saúde. O organismo precisa desse preparo, 
desse trenamento, para resistir ás fadigas do 
trabalho produtivo. Portanto, numa sociedade 
bem organizada o trabalho imposto a cada in- 
dividuo deveria estar subordinado ao seu de- 
senvolvimento físico e, em beneficio da mesma 
sociedade, todo excesso deprimente cumpríria 
ser evitado. Logo toda produção adquirida a 
custo de uma depressão orgânica, de uma di- 
minuição de vitalidade longe de ser ganbo é 
perda. 


Todos sabemos que a mulher tem muito 
menos resistencia física queo homem. Pois 
bem, na sociedade moderna a mulher está su- 
jeita aos menos trabalhos físicos, com o mes- 
mo número de horas e menor salario que o ho- 
mem. Quem percorre as lavouras pode ver o 
estado de depauperamento precoce das mulhe- 
res do povo. Ele se alardeia, nos hospitais, em 
toda a sua hediondez. 


Pergunto agora, que filhos sairão desses 
organismos? 


O desperdicio das energias físicas femini- 
nas estende-se nos seus estragos irreparáveis, 
ás gerações futuras, porque a hereditariedade 
não perdôa. Um organismo descelulado produ- 
zirá outro organismo descelulado, mormente 
si as condições da vida do progeuitor perma- 
necerem inalteradas para o progenie. 


Não é tudo. Acrecente-se ao excesso de 
trabalho a má alimentação consequente á in- 
suficiencia dc salario. 

Nos engenhos do Norte pága-se a um tra- 
balhador do campo 1$000, 800 rs., ou 600 rs. 
mesmo, a sêco; a uma mulher 500 rs. no ;maxi- 
mo, a uma criança meia pataca. Dez tostões 
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por dia, a um homem que trabalha ao sol, 
no cabo da enxada, durante 12 horas; dez 
tostões para comer, vestir-se, criar os fi- 
lhos. Qual póde ser a alimentação desses ho- 
mens, dessas mulheres, dessas crianças? A 
qué eles têm: pirão de farinha agua e sal, ba- 
calhau, ou quando muito, um peixe escasso, 
pescado no rio com o 

Nas fabricas as mulheres se acham expos- 
tas a toda a sorte de envenenamentos e, obri- 
gadas a comprar generos baratos, de qualidade 
inferior, envenenam-se com os produtos fal- 
sificados que patrões e comerciantes, essa ver- 
gonha humana, nos fornecem para enriquecer 
depressa. 

Doentes, sem dinheiro, recorrem ás mezi- 
nbas, aos curandeiros, ao espiritismo explora- 
dor, aos hospitais inficcionados, porque o mé- 


dico é burguer e exige sempre E pg 
da consulta ou a compra do remedio na far- 
macia preferida. 


Emquanto a grande parte da energia femi- 
nina se desperdiça, desse modo, por excesso, 
outra parte se destroe por mau aproveitamento. 


Refiro-me ás proprias burguezas que nada 
fazem, que vivem nos passeios, ou cuidam, por 
distração, de obras de caridade « de recepções. 

Desse pálido escorço podemos tirar a pri- 
meira inferencia: a sociedade moderna, basea- 
da no excesso de trabalho de uns, no trabalho 
improdutivo de outros e no não-trabalho de 
muitos, prejudica o desenvolvimento físico da 
maioria. Temos aí um dos modos de desper- 
dicio de energia humana e acentuadamente de 
energia feminina, 
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brasileira sobre a qui 


gtão social 


Desde quando se «serve, no Brazil, sobre 
a questão social? Que livros, que folhetos, que 
jornais se teem publicado aqui, a respeito das 
doutrinas socialistas em geral? 

São perguntas a que cada um de nós po- 
derá responder parcialmente, mas a que talvez 
nenhum o poderá fazer de modo completo. Kn- 
tretanto, se juntarmos as respostas parciais 
de cada, obteremos um resultado tanto quanto 
possivel completo. 

E' o a que se propõe 4 Vida. Fica desde 
já aberta esta rubrica—“Bibliografia brasilei- 
ra sobre a questão social”, bem clara para que 
precise de explicações. Apenas, para que o tra- 
balho tenha metodo e ordem, estabeleceremos 
a-seguinte norma, que nos parece completa e 
bastante aos fins vizados : 

Livros e Yolhetos. — Nome do autor; titulo 
completo; subtitulo, si o houver, ou outros es- 
clarecimentos contidos no frontespicio; editor 
e (ou) tipografia, localidade de um e (ou) de 
outra; data; sumario ou indice da obra, sem- 
pre que isso sirva de esclarecimento para os li- 
vros pntico: conhecidos; numero de volumes; 
nuntero completo de paginas; preço, sempre 
que o houver declarado. 

Jornais e revistas —Titulo; localidade; perio- 
dicidade; editor, grupo ou pessoa; preço de as- 
sinaturas, de avulso, ou si se distribui por su- 
bscripções voluntarias; numero de paginas; 
formato destas ; uutros esclarecimentos que se 
julgarem necessarios. 

E para começar lá vai um punhado: 


Livros e folhetos 


I.GENERAL ABREU ELIMA-—O Socialismo. 
Tipografia Universal, rua do Colegio n. 18, Reci- 
fe. 1855. A obra está dividida em 67 capitulos. 1 


volume com Es paginas. Numa advertencia fi- 
nal, o autor declara: “Este livro resente-se das 
trez epucas, em que o elaboramos: a mei do 
ano de 1852 escrevemos até o artigo XL; a mei- 
ado de 1854 adiantamos o nosso trabalho até o 
artigo LV, e este ano (abril de 1855) fizemos o 
resto, adicionando a todo ele algumas notas, 
que nos pareceu necessarias para melhor inteli- 
jencia do têsto; visto que de principio não qui- 
zemos dar lhe tão grande extensão. Nestes ulti- 
mos trez anos o mundo politico e o mundo mo: 
ral têm um progresso espantoso, progresso que 
ninguem previa, nem era possivel imaginar-se 
entre a paz profunda 1852 e a guerra, em que 
atuajmente se acha envolta a Europa. Sem em- 
bargo cremos que a unidade do nosso pensa- 
mento foi conservada escrupulosamente, e que 
rovamos a nossa tese, isto é, que existe uma 
ei providencial que reje os destinos humanos 
desde o principio até o fim” 


2. EVARISTO DE MORAIS—A, 
Direito Operario. Imprensa Nacional, 
ro, 1995. 1 volume com 152 paginas. 


3. € A. DE SARANDI RAPOZO-—Teoria e 
Pratica de Cuopcração. (Dk cooperação em geral e espe- 
cialmente no Brazil), “Trabalho incluido no 3.º vo- 
lume do Relatorio de rgtt do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, por ordem 
do exm. sr. dr. Pedro de Toledo”. Imprensa 
Nacional, Rio de Janeiro, igiz. 1 volume com 
XVI-210 paginas. 


4. DOMINGOS RIBEIRO FILHO —Eslndo de 
uma moral: I—O cravo vermelho. Romance. Livraria 
Luso-Brazil Editores: M. Piedade & Ca, rua 
da Assemblãa, 46, Rio de Janeiro, 1907. I volume 
com 160 paginas. 

5. DOMINGOS RIBEIRO FILHO.— Vans tor- 
turas, Romance. Editor. J. Ribeiro dos Santos, 
Rio de Janeiro, 1911. 1 volume com 182 paginas. 

6. CECILIA MARIZ — Uma Puixdo de Mulher. 
Romance. Editor: Maison Sud-America, 7, rua 
Bertholett, Paris. Sem data declarada. (E' de 
1913) 1 volume com 152 paginas. 
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Progredir, melhorar .. 


E" a Civilização. 


Mas o Homen .. 


E o Mundo ascende! 
e a Humanidade sofrel 
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A razão das gceves 


Pouco depois de concluida a ultima greve 
dos ferroviarios inglezes, uma revista popular da 
Alemanha abriu um concurso para premiar com 
200 marcos ( 120$000 reis) á resposta mais clara 
a esta pergunta: -- «Porque se declara V. em 

eve?» A unica condição imposta era que a con- 
festação não ocupasse mais do que um bilhete 
ostal. 

Eis a resposta que levou os 200 marcos: 

— «Como operario só possuo uma mercado- 
ria para vender : minha força de trabalho. Que- 
ro ter o direito de vende-lo a um preço decoro- 
so, isto é, ao preço mais elevado possivel tal 


SS ave Es sera 


JUSTIÇÃ 


. Exgota-se a ampulheta, 
palpita o regular cronometro. 
— abelha solta da colmeia do Planeta — 


sobrepaira à charrua, em terra, e à nau, no Oceano 


A fórmula obsoléta 

cede aos novos ideais do Pensamento humano. 

. inda arrasta a secular grilheta:. 
é o mesmo réo, é o mesmo algoz... Pobre tirano! 


Ha seculos, ardendo em séde de justiça, 
nem vê que essa justiça é a velha farça que arma 
a Audacia contra a Força inconciente e submissa! 


Mas os dias se consomem 
e ninguem dá o alarma, 
vendo o Homen ludibriado entre as mentiras do Homem! 


HERMES FONTES. 


(Inédito) 


O aeroplano 


A id lo da 


como faz o patrão, que me dá trabalho, com as 
suas mercadorias. 


Alem disso, e sempre de acôrdo ou em con- 
formidade com os metodos seguidos pelo meu 
patrão ou capitalista, eu faço parte de uma as- 
sociação que estabelece o io a que devo ven- 
der a minha força de trabalho. Membro dessa 
associação por esse fato me obrigo a não ven- 
der a minha unica mercadoria a preço mais bai- 
xo ao que o preço estabelecido. Si eu não quero 
pagar ao capitalista a sua mercadoria pelo preço 
por ele fixado, êle não m'a dá; si êle não quer 
pagar pela minha mercadoria o preço que fixa- 
mos, eu não lh'a dou. His aqui a greve». 
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Primitivo Soares 


O objetivo 


dos deuses 
e 


o ideal dos demagogos 
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C hodierno fenomeno de perturbação social, 
de desiquilibrio economico e suspensão da razão 
humana, presta se maravilhosamente ao estudo 
das causas qre o determinam. 

O indescritivel e conpungente espetaculo de 
destruição pavorosa da vida humana não deve 
fazer-nos chorar como crianças. As lamentações, 
as lagrimas nada remediam por si mesmas, na- 
da resolvem ou produzem, a não ser a exaltação 
religiosa com as suas peculiares nostalgias e alu- 
cinações. Conhecendo-se a origem e o desenvol- 
vimento dos sentimentos e das idéas, a marcha 
das sociedades, baseadas nas mais irritantes de- 
sigualdades, nem outra cousa se podia esperar. 

O sentimentalismo religioso fruto da organi- 
zação fisiologica rudimentaria, consequencia da 
debilidade fisica e intelectual, visa incutir na 
mente dos homens a crença de que existe den- 
tro ou fóra da Natureza alguma coisa superior 
a ele, um ser supremo, una inteligencia univer- 
sal, e determinar sua conduta sob uma forma 
negativa. 

Os seres superiores, divinos, governam o 
homem e teem o previlegio de fazer dele um 
verdadeiro joguete, conferindo-lhe caprichosa- 
mente direitos e impondo lhe despoticamente, 
deveres e castigos. 

A razão de "ser do premio e do castigo atfir- 
ma-se na existencia do livre arbitro e da res- 
ponsabilidade. 

As condições economicas ou sociais são de- 
terminadas pelos deuses os quais realizam um a 
distribuição eguitativa segundo o mérito, dando a 
uns o superfluo da riqueza & outros o superíluo 
da miseria, para que estes trabalhem ao serviço 
dos que nadam na abundancia. Se o individuo 
possue grandes propriedades e posições sociais 
privilegiadas é porque Deus lhe fez delas pre- 
sente, pela linda cara que o torna simpatico ao 
Padre Eterno. Este é o principio em que se as- 
sentam as monarquias de direito divino, absoluto. 

Se o individuo se encontra numa situação 
premente é porque é mau e não merece a graça 
divina. Dai provêm o qualificativo de vilãos, 
que sempre se aplicou aos escravos, aos plebeus. 
Quando um individuo ou uma coletividade é 
vitima de alguma desgraça, esta representa o 


castigo pelas faltas cometidas. Nisto estão de 
perfeito acôrdo todas as doutrinas e filosofias 
religiosas, metafisicas, inclusive o cristianismo, 
o espiritismo e o espiritualismo. 

Estas duas ultimas doutrinas afirmam com 
toda a retumbancia que os homens que pade- 
cem enfermidades, privações e castigos é por 
que cometeram faltas graves que agora estão 
expiando, e, por tanto, é muito justo é muito 
bem feito. 

Não sómente a inferioridade de condições 
significa a maldade do individuo: os defeitos fi- 
sicos ou a pouca beleza dos que chegam ao com- 
pleto ou exagerado desenvolvimento muscular 
são considerados como criminosos pelos deistas 

Homem feio, homem mau. 

O individuo bom deve sér necessariamente 
formoso, pois que a formosura é a graça de 
Deus. A sua catadura é causa suficiente para 
se aplicar ao homem feio as mais severas penas. 

A escola positivista italiana, com Lombroso 
e Ferri á vanguarda, afirma a existencia do cri- 
minoso nato. O individuo herda de seus pais a 
degeneração fisica, os seus vicios e a tendencia 
para o crime, se os pais foram degenerados, vi- 
ciosos e delinquentes. 

Certa conformação craneana, pronunciação 
dos pomulos, mandibulas proeminentes, rosto, em 
fim, pouco simpatico são indicios de delin- 
quencia. 

Na teimosia de sustentar estas afirmações 
chega-se a criar uma teoria especiosa, segundo 
a qual os criminosos, os homens feigs não são 
descendentes de Adão nem do macaco, são des: 
cendentes dos animaes ferozes e felinos. 

Para que os anarquistas aparecessem ante 
o vulgo como criminosos foram descritos com 
fisionomia espantosa e aspecto furibundo. 

Esta doutrina está emu concordancia com as 
anteriores. Como elas, estabelece que o homem 
bom, sociavel, deve ser por excelencia belo: E 
como a beleza se adquire pelo repouso e pelo 
bem estar que dependem de condições econami- 
cas favoraveis, as quaes burilam a carinha dos 
proprietarios, emquanto a miseria, o excesso de 
trabalho deformam o organismo dos trabalhado - 
res, chegamos á conclusão de que os, ricos são 
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bona, transpiram amor por todos os povos ao 
passo que os proletarios são preversos e fe.ozes, 
delinquentes natos, contra os quais é necessario 
precaver se, contendo com os sistemas jurídicos 
de coação e punição, com as instituições arma- 
das, que manteem a ordem social, com a força 
bruta, as suas transgressões. 

A anatomia e a antropologia veem felizmen- 
te destruir a sabedoria dos deuses e dos deistas 
e pôr em quarentena a escola lombrosiana. Es- 
tas ciencias ensinam que os individuos nor- 
mais, são os que apresentam mais pronuncia: 
dos os caracteres nos quaes os inspirados pelas 
divindades e os criminalistas do positivismo ita- 
liauo descobrem os delinquentes. 

Cristo, que no dizer dos seus sectarios, ti- 
tou o primeiro premio no universal concurso de 
beleza, é por essa mesma beleza, mantida pela 
falta de desenvolvimento fisico—como são os jo: 
vens e as crianças, que Spencer qualifica de sel- 
vagens—apresentado como individuo anormal, 
patologico, pelo celebre autor grande obra 4 
Loucura de Jesus. As formas afeminadas dos siba- 
ritas e dos eunucos fornecem sobejas provas da 
anormalidade e degeneração dos individuos qu e 
se destacam pela sua formusura. 

O excesso de opulencia impele á quietude, e 
desde que a falta de exerciclo atrofia os orgãos se- 
gue-se que os ricos devem ser formosos e anor- 
mais. 

Mas estas demonstrações não querem dizer 
queo excesso de miseria faça dos mais famintos 
e mais feios os tipos mais normais e melhores; 
quer dizer que o excesso de riqueza e o excesso 
de miseria são igualmente prejudiciais. 

A classe media teve necessidade de opôr vi- 
toriosamente ás arcaicas e misticas concepções 
do universo e da vida, concepções mais racio- 
nais baseadas na ciencia experimental, e uma 
nova morrl mais humana, afim de triunfar na 
sua luta contra a autocracia. Desta necessidade 
surgiu O positivismo. 

Esta doutrina impoz-se com facilidade por- 
que os povos simples desconfiam das abstrações 
e prefcrem adorar o que é visivel, palpavel, o 
que mais fere os seus sentidos. 

Chegada ao poder, a burguezia deixou de 
atacar as antigas doutrinas religiosas e começou 
a servir-se delas para consolidar o seu dominio. 

Com o triunfo ruidoso do positismo desapa- 
receu a idêa de sacrificio em holocausto dos deu- 
ses, formando-se a religião da humanidade. 

A religião da humanidade significa a uniÃo 
dos seres humanos ou, em outros termos a So- 
ciedade, tendo o individuo o dever de servi-la, 
sacrificando-lhe todos os seus direitos, sem es- 
catimar a propria vida. 

A este principie vinham ligados outros : o 
das raças e das nacionalidades. Então o senti- 
mento patríotico, feito idéa, e esta confundida 


com aqueles principios deu á luz ao catecismo 
civico ou a religião de Estado. 

A filosofia materialista, que parecia finalmen- 
te assentar as bases de uma doutrina iconoclas- 
ta foi tambem transformada em sofisma pelos 
demagogos conservadores, sob os extravios de 
um individualismo feroz e irredento, justifican- 
do o triunfo brutal do mais forte. 

O mesmo fizeram com o determinismo, pre- 
tendeado dar a Sociedade o direito de suprimir 
o individuo inadaptavel. e eximil-a da respon- 
sabilidade que lhe cabe no grande mal que cau- 
sa a todos os povos. 

A brutal lei de seleção descrita por Darwin 
serviu para que desta lei se forjasssem doutri- 
nas de morte, que pretendem dar á guerra um 
caracter natural, e definil-a como uma necessi- 
dade & supervivencid e reprodução dos mais for- 
tes e a supremacia de uns sobre outros, para a 
possibilidade do progresso. 

Assim se escreve a liistoria da brutalidade 
humana, do despotismo e da escravidão milena- 
ria que ainda nos atinge. 

Jesus crucificado voluntariamente para salvar 
o genero humano, dá o maior exemplo de ser- 
vidão voluntaria, de altruismo, ensinando o povo 
a sacrificar-se pelos tiranos. 

O positivismo segue as mesmas pégadas, re 
sumindo a sua doutrina na servidão, elevando á 
categoria divina a razão de Estado, que suprime 
o individuo. O que havia sem duvida, de mais 
doloroso, no regimen antigo da escravidão e da 
servidão para as almas bellas — dizia Augusto 
Comte era não poder entregar-se livremente ao 
serviço da coletividade. 

Os demagogos de todas estas filosofias me- 
tafisicas, positivistas ou pseudo materialistas de 
caracter negativo da personalidade humana, cal- 
cadas no mais exagerado altruismo fizeram delas 
as religiões populares. desenvolvendo entre hu- 
mildes um sentimentalismo cego, hostil a todos 
os principios de justiça, afim de aferral-os à es- 
cravidão e obrigalios a fazerem em beneficio 
exclusivo dos senhores, os maiores sacrificlos. 

Ao mesmo tempo, o cepticismo mais refina- 
do foi cultivado entre nobres e os burgueses, 
até se extinguir neles todo sentimento e presen- 
cearem com a malor indiferença ou alegria— 
como nos circos romanos—as máis desgarradoras 
cenas. 

O egoismo mais absoluto constituiu sempre 
a religião dos ricos. 

O Principe, de Maquiavel, foi a eterna carti- 
lha da nobresa e da burguesia. 

Conquistar os maiores previlegios e gozar to- 
dos os excessos do luxo e do vicio, numa inter- 
minavel bacanal, sacrificando a vida do proxi- 
mo, cometendo toda sorte de crimes e de infa- 
mias tal foi o postulado dos poderosos, que ain- 
da hoje impera com o nome de Direito Romano. 
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O cepticicismo e o egoismo originavam a 
mistica doutrina do super-homem, pregada sob 
a doentia inspiração de Zaratustra, intensificando 
a crueldade das classes dirigentes. 

A teoria evolucionista e anti-revolncionaria 
de Spencer, o materialismo historico e a catas- 
trofica doutrina de Marx, que sem o concurso das 
idéas da revolução intelectual pretendiam reali- 
zar uma relativa transformação economica, cria- 
ram os fundamentos do reformismo que serve 
de pedestal & Social Democracia e deram vida a 
um incomparavel dogma de altruismo de adopta- 
ção e de obediencia, que nada deixa a desejar. 

Paralizaram a inteligencia das classes traba- 
lhadoras, penetrando no seio dos sindicatos ope- 
rarios, difundido o negativo principio de neutra- 
lidade, e a suficiencia da luta puramente econo- 
mica e legal, alheia a qualquer idealidade, des- 
cambando para o mais abjecto cooperativismo 
conservador e reacionario. 

As consequencias destas idéais e sentimentos 
religiosos, destas doutrinas teorias e dogmas do 


ultra-egoismo, linha de conduta das classes di- 
rigentes e do mais exagerado altruismo, linha 
de conduta das classes populares, tocam.se ho- 
je, demonstrando-nos a facilidade com que a bur- 
guesia soube lançar os povos na pavorosa con- 
flagração atual e a incapacidade dos trabalha- 
dores para evitar ou quando menos, perturbar 
o formidavel choque. 


Estas consequencias são uma soberana lição 
a qual confirma que todos estes postulados ser- 
viram para protelar indefinidamente a emanci- 
pação dos trabalhadores. 


A analise destes fenomenos resume-se na se- 
guinte verdade: que todas as filosofias doutri- 
nas ou dogmas que não tenham por principio 
a mediata revolução intelectual dos povos, e o 
aceleramento da revolução economica e social. 
no sentido da mais perfeita igualdade e da mais 
estrita justiça. carecem de valor e não merecem 
a menor atenção, salvo se fôr afim de conhecel-as 
para melhor destruil-as. 


Efren Lima. 
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«E! debalde, Sr. revolucionario, que pro- 
pagais vossas doutrinas; em nosso meio elas 
não medrarão» — respondeu-me, certa oca- 
sião, como termo a uma controversia, um 
destes funcionarios do estado, cuja vida, toda 
sensualidade, decorre invariavel entre os ape- 
tites e a lisonja. «Sim, repliquei-lhe, o nosso 
ideal será sempre repudiado por todos os 
homens da vossa especie, cujos interesses 
individuais encontram-se perigados com o 
avanço das idéas libertarias». 

E, verdadeiramente, a afirmativa d'este 
burocrata, se bem que no fundo seja erronea, 
em uma das multiplas aplicações a que se 
presta contem algo de verdade. Refiro-me ao 
terreno que deveremos preferir para espar- 
zir as sementes dos principios libertarios de 
em nos fizemos apostolos. Da seleção inte- 

gente que houvermos feito, dependerá de 
alguma forma o exito futuro. Um principio 
são, destinado a deslocar radicalmente o con- 
junto de iniquidades que chamamos regimen 
social contemporaneo, mais que outro qual- 
quer está ameaçado de perecer. Introduzir o 
filtro da rebelião na alma do homem sofredor, 
instilal-o nas mais delicadas celulas do apa- 
relho pensante da vitima, resume ao nosso 
ver a fise inicial da moderna reforma. De 
maneira oposta, dirigil-o para os que publi- 
camente lhes são hostis, é insensatez, Estes, 
«inda que superficialmente simulem uma ade- 


são sincera, no momento supremo, quando a 
hora do sacrificio for chegada, trairão. Só- 
mente o individuo que sente no corpo o es- 
trangular das ciclopicas tenazes da perversão 
social, só este está em condições de ser o 
obreiro da grande regeneração. Ele unicamen- 
te ultrapassará heroico o perimetro das ações 
loriosas, imortalizando-se com o martirio. 
s outros, a minoria dominadora, os que 
usufruem sinecuras, os titulares, os profissio- 
naes do assassinio patriotico, resumindo — a 
classe improdutiva e parasitaria — constitui- 
rão a horda inimiga. Não poderemos contar 
com o seu auxilio real. O local propício á 
difusão da revolução social, repetimos em 
outros termos, é a fabrica, o lar desprovido 
de conforto do proletario, a oficina do pro- 
dutor; e não a caserna, os ministerios e os 
escritorios das emprezas capitalistas. Como a 
semente que encerrando uma existencia con- 
densada, cae no pantano deleterio onde tor- 
na-se putrefata, ou repouza sobre a superficie 
da rocha té que raios calcinantes do sol lhe 
esterilizem a fecundidade, assim uma doutri- 
na nova e de combate, não está inume de 
contagio se subvive .em um meio poluido. 
Exemplos d'esta asserção, forneceremos ao 
leitor dous, d: importancia mundial, e que 
se necessario fossse multiplicariamos indefi- 
nidamente. 
Refiro-me ás concepções religiosas dos 
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notaveis doutrinadores do mundo antigo, a 
moral toda abnegação do Krisina, e a al 
truismo do Cristo. Quem for conhecedor da 
imaculidade caracteristica d'estes ensinos prí- 
mitivos, observa contristado as metamorfoses 
pervertedc ras por que passaram. Que aspetos 
grosseiros, em tudo antagonicos com suas ge- 
neses, revestem atualmente o Bramanismo e 
o Cristianismo! Os seculos transcorreram e 
findaram-se, legando-lhes as paixões corru- 
ptas de que foram cenarios. E só porque os 
sucessores dos dois moralistas citados, des- 
viando-se concientemente do caminho do amor 
que lhes foi indicado, transformaram atravez 
os tempos as idéias originais em grotescos 
sentimentos egoisticos. Desgraçado do ideal 
anarquista, se a mesma fatalidade lhes estiver 
reservada | Embora reconheçamos a generali- 
dade do fenomeno revolucionario, e conse- 
guintemente a necessidade d'uma propagação 
comum, não julgamos prejudicada a observa- 
ção feita. De fato, como magistralmente de- 
monstrou S. Faure n'<A Dor Universal», a 
questão social não é privativa de-determina- 
das classes de individuos, porem sim de ma- 
ximo interesse para todos os homens. Em 
sua mutabilidade, em seus aspetos, ela em vez 
de restiingir-se, localisando-se na personali- 
dade do proletario, dilata-se infinitamente, 
atingindo principalmente pela variedade mo- 
ral, as classes mais elevadas. 

Julgamos o melhor raciocinio que poderá 
ser destacado d'aquele livro todo consolidado 
por uma profundeza de conceitos extraordi- 
maria. Para o homem produtor, para o ser 
cuja existencia é uma continua reflexão das 
iniquidades em atividade no ambiente exte- 
rior, e que sente dilacerar-lhe as carnes o 
aguilhão mundial do sofrimento, as affirma- 
tivas do criterioso sociologo são ccncluden- 
tes. Quando não fossem os argumentos de- 
senvolvidos suficientes para convencel-o, 
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um simples olhar sobre si proprio ocasiouaria 
a mais cabal comprovação dos mesmos. En- 
tão, não existiriam dificuldades na realização 
das tendencias revolucionarias. Mas, outra 
classe de individuos existe, ocupando o extre- 
mo oposto a esta, e á qual o avanço do anar- 
quismo infunde pavor. 

São os conhecidos detentores do capital, 
da justiça, da autoridade, etc, cujo conjunto 
constitue a execravel plutocracia do mundo 
contemporaneo. Os burguezes, os clerigos, 
todos os salariados da maquina governamental, 
preveem o momento proximo em que a luta 
de vida e morte entre o famelico e o opulento 
estalará. Perfidos, eles não se conservarão ina- 
tivos, aguardando resignadamente a derroca- 
da. Lutarão coesos, desesperados, até que a 
avalanche dos pés descalços, em seu rolar inexo- 
ravel, pondo por terra os arcaicos edificios da 
escravidão, vá sepultal-os sob os escombros. 
Nos corações que antes só aninhavam pai- 
xões avaras, a iminencia do perigo desenvol- 
verá um novo sentimento -- a solidariedade. 
Congregar-se-ão e desde o pequeuo pensionis- 
ta dos cofres do estado até os altos profissio- 
naes do militarismo, dos povos, etc. uma or- 
ganisação homogenes, acionada por um só im- 
pulso, surgirá para nos dar combate intenso. 
Labios que então entreabrir-se-ão para nos 
sorrir, braços distendidos para nos abraçar, 
dissimularão o odio de que são portadores. 
Desditoso do incauto que se embevecer ante a 
armadilha! Ao manifestar-se a futura como- 
ção social, veremos homens que emulando 
polvos lugubres reteserão os tentaculos, fixan- 
do-os no granito do autoritarismo impotente. 

Palavras ou hbipoteses não os coagirão a 
abandonar o ultimo reduto, porem unicamen- 
te a força titanica da rebelião, a violencia 
do choque a despedaçar-lhe os musculos atro- 
fiados pela anquilose. Chamal-os-emos espe- 
ctros de um passado abjeto. 


A Conflagração Europeia 
Os trabalhadores e a gréve 


Porquo existem guerras 


. Ha quasi um seculo surgiu pa Europa a 
idéa de uma renovação social a que chamaram: 
anarquia, isto é, constituição de uma sociedade 
sem governo, ou para evitar duvidas, cuja di- 
reção se faça fóra do principio da autoridade, 
da tirania de individuos que não produzem 
sobre a massa dos trabalhadores. Esses indivi- 
duos vivem nas capitais, em festas, represen- 
tações, bons predios, muito luxo, á custa dos 
trabalhadores que cultivam a terra possuida por 
eles, que preparam os objeçtos de uso e luxo 
em fabricas deles, e que deles recebem um pa- 
gamento reduzido ao minimo possivel, apenas 


para não morrerem de fome. Para impedir qual- 
quer reclamação dos trabalhadores, eles sedu- 
zem ontros trabalhadores ignorantes em cujo 
cerebro cultivam a idéa da patrsa, dizendo lhes 
que precisam defender as suas instituições, quer 
contra ataques externos, quer coutra revoltas in- 
ternas;dão-lhes rua fardaelhes chamamso/dados. 


Esses soldados subnietem-se á disciplina, 
isto é, obrigam-se a não pensar, nem agir por 
si mesmos, mas sempre por ordem dos seus su- 
periores; de modo que, si lhes mandarem matar, 
são obrigados a matar, seja a quem for e sem 
saber porque transformando-se assim em ho- 
mens maguinas de matar. 
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Esses homens são o instrumento das guerras. 

Existem guerras porque ha homens igno- 
rantes e a tal ponto brutalizados que aceitam, 
como cousa sagrada, o preconceito de paíria e 
se submetem cegamente ás ordens de outros 
homens seus superiores. 


Apoz a maior guerra do mundo 
virá a» maior 
revolução do mundo? 


A grande guerra guropéa era esperada por 
todos nós. E' uma consecuencia fatal da orga- 
nização que os anarquistas combatem ha quasi 
um seculo. Na horrivel balburdia atual ha 
uma grande voz de protesto contra a guerra: a 
dos anarquistas de todo o mundo. 

Dizem que os anarquistas são assassinos 
e destruidores. Mas quem é que faz a carnifi- 
cina de agora? quem comette as tremendas 
destruições de agora? os anarquistas cu os per- 
seguidores dos anarquistas ? 

Pode ser que algum anarquista haja morto 
um soberano. Mes, dizei-me, quantos milhões 
de homens vão matar agora os soberanos da 
Europa? 

A grande voz de protesto dos anarquistas 
europeus não chega até nós, porque as noti- 
cias desse formidavel movimento são abafadas 
no telegrafo. 

Fiquemos porém certos de que os traba- 
Ibadores concientes não querem guerras. As 
guerras dão gloria aos marechais e ninguem 
fala nos soldados ; dão comendas e honras 


aos generais, mas quem pega as despezas é o 
trabalhador despresado. 
Após a guerra, a maior guerra do mundo, 


virá a maior revolução do mundo. Os estragos se- 
rão tantos, pesarão tanto sobre os trabalhado- 
res, que eles, alinal, compreenderão que é pre- 
ciso acabar com armamentos, soldados e ge- 
nerais. 


A guerra produz a miseria e são 
os trabalhadores quem mais 
sofrem os seus efeitos. 


A guerra, é a destruição do trabalho. 

Todo trabalho destruido é um fator da 
miseria. 

Consideremos as somas incalculaveis de 
trabalho humano despendido na formação e 
sustento dos colossais exercitos europeus. 
Consideremos a quantidade enorme de traba- 
lho util estragado na mobilização desses exer- 
citos que se vão destruir. 

Quem produziu as riquezas necessarias 
á criação e manutenção dessas esquadras e 
desses exercitos? 

Os trabalhadores. 

Enquanto suas mãos trabalham para fa- 
bricar os calçados, os bonés, as fardas de mi- 
lhões de homens, cujo serviço unico é apren- 
der a matar; enquanto suas mãos cultivam a 


terra e colhem os alimentos destinados a mi- 
lhões de homens, cujo unico ideal é obedecer 
cegamente ao aceno assassino de imperadores 
e generais; enquanto o seu esforço é assim 
explorado pelos que se dizem seus dirigentes, 
reis, diplomatas, senadores, generais, banquei- 
ros e politicos, seus filhos ficam sem calça- 
do e sem roupa, eles mesmos habitam uma 
choupana sem conforto e, para alimentação 
teem os produtos ruins que os negociantes 
gananciosos falsificam para lhes vender mais 
barato. 
Como se poderá acabar com 
as guerras 


Ainda mais: declarada uma guerra, não pe- 
los trabalhadores, mas pelos seus dirigentes, 
ás vezes pelo mau humor de um rei belicoso 
ou maluco, esses mesmos dirigentes, auxilia- 
dos pelos escravos a quem vestiram e calça- 
ram, agarram-n'os no campo ou na fabricae os 
obrigam a marchar com eles, para mater ho- 
mens que não lhes fizeram mal, deixando os 
seus filhos ao desamparo. 

Isso porém acabará si todos os trabalha- 
dores se unirem e recusarem qualquer serviço 
de guerra. A humanidade existe pelo esforço 
dos trabalhadores. Esse esforço bem utilizado, 
é perfeitamente bastante para manter fartomen- 
te a todos. 

Desde, porem, que a metade desse esforço 
se desperdice em gastos inuteis ou prejudi- 
ciais como a guerra, o restante não chegará 
para a aquisição das riquezas necessarias. 

Esse dispendio, produz a miseria e a mise- 
ria quem a suporta são os trabalhadores. Si 
compreendeis essa verdade, sois anarquistas. 

Anarquistas são os homens que querem 
a paz geral, a solidariedade economica e não a 
concorrencia, a direção dos trabalhos feita 
pelos proprios trabalhadores je não por uma 
minoria que não trabalha. 


As guerras são um efeito da 
concorrencia comercial 


A guerra é uma das odiosas expressões 
da concorrencia, 

Chama-se concorrencia O sistema economi- 
co segundo o qual cada individuo procura ga- 
nhar o mais possivel com o menor trabalho, 
lutando contra todos por todos os principios 
e processos. A concorrencia é absolutamente 
contraria á solidariedade. 

A sociedade deveria estar baseada na soli- 
dariedade de todos, isto é, no auxilio mutuo 
inteligente e disciplinado, em vista de uma 
produção maxima com o minimo esforço. 

Essa união multiplicando as forças mul- 
tiplicam os resultados e portanto as riquezas. 

A concorrencia, pelo contrario acarreta um 
extraordinario desperdicio de energias! Bas ta 
considerar o que se perde em reclamos, anun- 
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cios, subornos, instalações luxuosas, etc, todos 
os meios de que se vale o produtor A para 
véncer, réduzir o produtor B que lhe faz 
concorrencia. São forças colossais destruidas e 
portanto subtraidas á felicidade comum. 

Uma sociedade baseada na concorrencia é 
uma sociedade fatalmente infeliz, porque admi- 
te e não póde evitar a causa principal dos cri- 
mes, das tragedias quotidianas: ambição, sob 
suas varias formas, O jogo, a negociata, O 
estelionato, o dinheiro falso, o roubo, o ban- 
ditismo, a guerra. 

As guerras são um efeito da concorren- 
cia comercial, isto é da ganancia do ouro, 
da necessidade que teem os produtores da 


nação A de suplantar os produtores da na- 
ção B nas vendas e nas explorações sobre a 
terra por eles apropriadas. 

A guerra dos boers, a guerra iusso-japo- 
neza, a guerra italo-turca, a atual guerra eu- 
ropéa não são mais do que formidaveis desper- 
dicios de esforços motivados pela concorren- 
cia comercial. 

Os que Sepé ver nela lulas de raça, 
revanches ou barbarismo belicoso, enganam-se 
redondamente. 

A guerra atual é uma guerra puramen- 
te comercial como detmonstraremos no pro- 
ximo numero. 


IPISISISHO = 


Revista dos jornais 


A velha canção 


No segundo ou terceiro dia des arruaças 
ocorridas ao começar o atual governo, mandou 
este pregar pelas esquinas o seguinte boletim: 


«O ministro da Justiça e o chefe de policia 
pedem ás pessoas ordeiras que não se aglome- 
rem nas ruas, emquanto perdurarem as arrua- 
ças dos desocupados que estão perturbando a 
vida das classes conservadoras. 

Declaram que o governo tem a resolução 
firme de manter a ordem, empregando nesse sen- 
tido todas as medidas que forem precisas». 


Ao'dia seguinte, 18, o “Correio da Manhã” 
publicou sob o titulo Desocupados e arruaceiros, o 
editorial, que a seguir transcrevemos, de co- 
mentario ao dito boletim: 


+*Arruaceiros, desocupados, é velha a canção. 
E' como que um insulto que os detentores do 
poder e seus venturosos exploradores atiram á 
face do povo quando este se levanta. Desocupa- 
dos, situ, havia muitos na Avenida, em varios 
pontos da cidade, protstando co tra a ameaça 
que pesa sobre o Brasil de continuar a ser gQ- 
vernado pelos desalmados politicos que o arrui- 
naram, Desocupados, porque as roubalheiras que 
enriquecem tantos figurões da potes os deixa- 
ram sem trabalho. são ainda em cima inju- 
riados pelos que os roubaram ou pelos instru- 
mentos desses ladrões. Emquanto a ladroeira da 
prata encheu os bolsos de João Lage e de seus 
socios, com cerca de dois mil contos, muitos 
operarios se em hoje sem pão e contemplam 
a morte de seus filhos pela fome, e muitos fun- 
cionarios antevêem a miseria propria e de sua 
familia pela redução dos seus vencimentos. E” 
ou não .explicavel a reação ? E 
- Arruaceiros, sim. Com arruceiros se teem fei- 
to os pofeincatos populares em todo o muado. 
Não são ps felizes, os que teem o ventre cheio, os 
que só sm tra rtam em automoveis e só fu- 
maul ebarutos Havana, OS que pagaiu coco- 
tes cáras, os socios do Clu dos Diários, os bol- 
sistas da rna da Alfandega e seus confrades dos 


tripots dourados da rua do Passeio, que hão fezer 
revoluções. Todos esses são sustentaculos da or- 
dem, dispostos a aplaudir e aconselhar, quando 
lhes não corre risco o pelo, as cargas de cavala- 
ria na :analha. E” assim por toda a parte... 

A Historia repete-se. lla Judéa, os governa- 
dores e os procensules, com o sequito dos seus 
parasitas, não tinbam os apcstolos sinão como 
arrusceircs, e Cristo foi para eles o arruaceiro 
mór, Que eram os sans culloteda Revolução Fran- 
ceza, sinão arruaceiros? Arruaeiros foram entre 
nós os herois das garrafadas, e foi com arrua- 
a que o brasileiros fizeram o 7 de Abril, data 

rilhante da nossa Historia. A maioridade foi 
precedida de arruaças. Arruaceiros erasml, pKa os 
escravistas brasileiros, os populares que aplau- 
diam Dantas, quando, presidente do cêmeelho, 
apostolo da Abolição, entrava e saía d% Camera 
dos Deputados, e tres anos depois, vencedares, 
o cobriam de flores a 13 de maio. Foi comarrua- 
ceiros, como então falava a imprensa monarqui- 
ca, que Lopes Trovão e Silva Jardim fizeram a 
propaganda da Republica, e eram arruaceiros 
os que batiam palmas a Patrocinio quando este, 
das janelas do Palacio Municipal, proclamava 
a quéda da Monarquia. 


Um tribuno vencedor é quasi sempre um des- 
pota. Uma força irresistivel o leva a abusar do 
der. Não nos surpreende, pois, que o sr. Carlos 
aximiliano mandasse a policia carregar sobre 
o povo, e o gr. Aurelino executasse as Suas Or" 
dens, O sr. Maximiliano levou muito tempo na 
oposição, e cansou de berrar pela Liberdade e 
pelo Direito. O sr. Aureliano Leal suportou a 
agora alguns anos de heroico vstracismo. Hão de 
estar os dois, portanto, sequiosos de mandar e 
de mostrar que são governo. Mas o poder passa, 
vae de umas mãos para outras. Lembrem-se, os 
dois grandes policiais, do dia de amanhã, e não 
queiram voltar para o seio do povo manchados 
com db sangue dos seus concidadãos». 


Notem bem que isso é do “Correio da Ma- 
nhã”. Não lhé tiramos nem acrescentamos pa- 
lavras: registramol-o, subscrevendo-o inteira- 
mente, e para réplicas futuras e oportunas ao 
proprio “Correio da Manhã”. Esperemos... 


Aa manifestações dos academicos 


Não podemos deixar de Apiguio os concei 
tos espendidos pelo camarada Orlando Corrêa 
Lopes no artigo «Algumas verdades amargas», 
publicada pelo O Echo num dos ultimos dias da 
primeira quinzena de novembro. 

Tudo quanto se diz ali, a respeito do exerci- 
to e da imprensa é perfeitamente justo e incon- 
testavel. Justissima tambem é a caracterisação 
do verdadeiro militarismo e do nosso «militaris- 
mo» politico — cavalo de batalha das campanhas 
civilistas «Para mim, diz Orlando, para mim, 
como pora toda a gente liberta idos preconceitos 
democraticos e patrioticos, o civilismo no Bra- 
zil é um militarismo mais ferrenho do que o que 
ele combate». Exatissimo. 

Agora, onde nos parece que pecou a obser- 
vação do camarada Orlando foi no referente ás 
classes academicas. Acha o articulista que é, a 
! e das nossas escolas superiores, incon 
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testavelmente a fração do povo mais culta, mais 
ardorosa, mais abnegada e mais sã de senti- 
mento». Não vemos porque. Composta, em sui 
grande maioria, de burguezes filhos de burgue 
zes e de aspirantes a burguezes, essa classe aca- 
demica poderá ser, sob certo ponto de vista, uma 
fração culta, mas não é, de modo nenhum, nem 
a mais ardoroza, nem a mais abnegada, nem a 
mais sã de sentimentos. São esses mesmos a 
demicos de hoje que serão os ministros, os de- 
putados, os senadores, os quizes os policias, os 
altos funcionarios do Estado, de amanhã, e que 
fatalmente farão o mesmo que fazem os gover- 
nantes de agora. E estes, de onde vieram eles? 
Vieram dessa mesma classe academica : são advo- 
gados, são medicos, são enjenheiros. . . 

Vê, pois, o camarada Orlando que neste pon- 
to se xou tambem levar pelas aparencias. 
Eceções? Está claro: em toda a parte as ha. 
Mas as esceções existem precisamente pare, con- 
firmar as regras. 


AÃOs carnaradas 


Existindo em poder do Grupo Editor 
““Novos Horizontes"! e do Comité pró Con- 
gresso Intergacional Anarquista determina- 
das quantias, e tendo em vista que aquele 
grupo não poude levar á pratica a sua ini- 
ciativa pela insuficiencia do dinheiro reco- 
lhido, e que o Congresso Anarquista não se 
realizou por motivo da conflagração euro- 
pêa,- o Grupo “'Novos Horizontes", repu- 
tando um crime de lesa-propaganda conser- 
var esse dinheiro por mais tempo paralizado, 
convidou os contribuintes de uma e outra su- 
bscrição a uma reunião na qual propoz que es- 
se dinheiro fosse aplicado numa obra de pro 
paganda anarquista, sendo a quasi totalidade 
dos presentes concordes em que, com esse di- 
nheiro, fosse iniciada a publicação de um pe- 
riodico anarquista, decidindo, entretanto, que 
se facultasse áqueles que não concordassem 
com essa aplicação, o direito de retirar a im- 
portancia com que haviam contribuido para 
essas duas iniciativas. 


Convidados, pelo Grupo editor de “A 
Vida" todos aqueles que tinham contribui- 
do para as subscrições abertas pró “Novos 
Horizontes” e pró Congresso Internacional 
Anarquista e que, discordando com o des- 
tino que ao produto dessas subscrições ia 
ser dado, desejassem rehaver as quantias 
com que concorreram, a participar o seu de- 
sejo pessoalmente ou por escrito, ao Grupo 
Editor de “A VIDA” até o dia 15 proximo 
passado, apenas uma dezena acudiu ao con- 
vite, O que prova que o destino que foi de- 
liberado dar ao produto daquelas duas su- 
becrições satisfez a todos os subscritores. 


Nem outra cousa era de esperar pois os 
que contribuiram para a revista “Novos 
Horisontes"' vêm o seu dinheiro aplicado no 
trabalho de propaganda para que o destina- 
vam— uma revista- apenas com substituição 
de titulo e uma orientação puramente anar- 
quista; e os que contribuiram para a re- 
presentação do Brazil anarquista no Con- 
gresso Internacional de Londres, vêm o seu 
dinheiro aplicado numa obra tambem anar- 
quista e que á maravilha se presta para pre- 
parar essa nossa representação no Congresso 
Internacionai que venha a realizar-se apoz a 
Conflagração europeia, discutindo, em suas 
colunas, os termas que deverão ser apre- 
sentados, estudando o problema economico e 
social da região e colhendo os dados indis- 
pensaveis para a elaboração da Resenha his- 
torica do Movimento Anarquista no Brazil 
que se pretendia apresentar ao Congresso 
agora adiado, 


No proximo numero. 


No proximo numero a sair em 31 de De- 
zembro, “A Vida” alem de colaboração de 
Carlos Dias, Francisco Viottie Pinto Quintim e 
outros novos colaboradores, publicará um 
desenvolvido noticiario do movimento social 
internacional e iniciará a publicação da Re- 
senha Historica do Movimento Anarquista 
no Brasil, com a Breve Noticia sobre o Movi- 
mento Anarquista em Porto Alegre, interessan- 
te e bem elaborado trabalho dos nossos ami- 
gos da capital do Estado do Rio Grande do 
Sul. 


EXPEDIENTE 


A todas ns pessons e coletividades a quem, a titulo de propn- 
ganda, enviamos o presente numero de “A Vida”, e que não quel- 
ram auxiliar-nos com a sua assinatura, solicitamos a fineza de nos 
devolverem imediatamente o exemplar com a mesma cinta com que 
daqui é coxpedido. A devolução do cxemplar á nossa administração 
nenhum dispendio acarreta pola não é necessario nova franquia, 
bastando da-lo no correlo com a recomendação e o devolver. 


VARIAS 


-— 4 Vida, obra de ideias e não de comercio conta apenas para se manter com a venda dos 
seus numeros. De todos aqueles a quem possa interessar-se espera pois que a divulguem o mais, 
possivel, confiando á iniciativa de cada um o emprego dos meios mais adequados a semelhante 
desideratum. a 

— Aos que deseje conhecer nossa revista enviaremos um exemplar desde que nolo soli- 
citem; tambem responderemos a todas as informações que nos sejam pedidas referentes aos fins 
que esta revista persegue. 


UM EXEMPLAR GRATUITO 


t: ID Pedimos a todos os nossos amigos que nos indiquem entre as suas relações todas as pessoas 
suscetiveis de se interessarem pela leitura desta revista. Sobre os seus avizos, comunicando-nos 
os nomes e endereços, enviaremos às pessoas indicadas um exemplar gratuito que lhes permitirá 
avaliar a qualidade, o interesse e a utilidade da nossa publicação. 


DA COLABORAÇÃO 


— Todos os leitores de 4 Viia são seus colaboradores pelo que podem mandar os trabalhos 
que desejarem com a certeza de que serão publicados desde que estejam dentro da orientação que 
preside a esta revista. ' 

— Os trabalhos recebidos e que não sejam publicados, serão devolvidos se forem reclamados 
dentro do praso de trez mezes. 

— Trabalhos anonimos ou firmados por pseudonimo cuja autoria não seja conhecida pela 
Redação, não se publicam. | 

— Os originais radicalissimos no vocabulario e vulgarissimos na forma não publicaremos, bem 
como não daremos colhida a questões particulares on pessoais. a 

— Todos os artigos publicados nesta revista que não levem a indicação de tradução ou da 
sua procedencia, se são transcritos, são garantidamente inéditos. 


AOS EDITORES E AUTORES 


Aos editores e autores previnimos de que 4 Vida receberá com agrado quaisquer obras que 
lhes sejam enviadas, se bem contrarias ao seu criterio; mas, noticiando a sua receção, dirá, com 
a maior lealdade e imparcialidade, o seu parecer sobre o valor dessas mesmas obras. 


A NOSSA MEZA DE LEITURA 


Os jornais e revistas que comnosco queiram permutar, e os folhetos e livros que nos sejam 
oferecidos serão, muito em breve, postos á leitura livre de toda a gente. Pedimos, por tanto, a to- 
dos os grupos editores que enviem os seus folhetos e periodicos à nossa meza de leitura. 


AGENTES 


Aceitam-se agentes em todas as localidades onde ainda os não tenhamos, concedendo lhes 20%, 
de percentagem e sendo por conta da administração todos os gastos da remessa e devolução dos 
exemplares. Liquidação mensal. 


VENDA DE LIVROS 


Na nossa administração encontram-se á venda folhetos, livros, revistas e jornais, em varios 
idiomas, de propaganda anarquista, e encarregamo-nos de satisfazer pelo correio, com prontidão 
todas as encomendas de livros que venham acompanhadas da importancia correspondente, bem 
como de tomar assinaturas de qualquer publicação periodica libertaria. 


DA ADMINISTRAÇÃO 


A' administração de 4 Witu — sita á rua Uruguayana N. 114 sobrado — encontra-se aberta ás 
terças, quintas e sabados das & as 10 horas da noite. São convidados todos os nossos leitores 
e subscritores que desejem tratar de qualquer assunto, pagar assinaturas, adquirir livros ou lêr 
os jornais e revistas que recebemos de permuta, a vir á nossa sede nos dias e horas indicadas. 


CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia da redação deve derigir-se a Francisco Viotti e a da administração 
a Nilo Ferrejra, para a rua da Uruguayana N. 114 sobrado — Rio de Janeiro — Brazil. 


